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RESUMO: A castração precoce em cadelas 
é amplamente utilizada como método 
contraceptivo e de controle populacional, 
além de oferecer benefícios como a redução 
de neoplasias mamárias e a prevenção 
de doenças reprodutivas. No entanto, 
estudos recentes apontam possíveis riscos 
associados, como aumento na incidência de 
distúrbios articulares, incontinência urinária 
e o desenvolvimento de certas neoplasias, 
dependendo da raça e da idade da 
castração. Sendo assim, descobriu-se que 
a castração cirúrgica diminui a incidência de 
algumas condições de saúde do animal e 
aumenta a de outras, em comparação com 
cadelas que permanecem intactas. Este 
trabalho revisa a literatura científica sobre os 
impactos positivos e negativos da castração 
precoce, destacando a necessidade de 
decisões informadas e individualizadas para 

cada caso, considerando benefícios, riscos e 
características específicas de cada animal. 
PALAVRAS-CHAVE: castração precoce; 
impactos da castração; cães; neoplasias.

EARLY SPAYING IN FEMALE 
BITCHES, RISKS AND BENEFITS: 

LITERATURE REVIEW
ABSTRACT: Early neutering in dogs is widely 
used as a contraceptive and population 
control method, in addition to offering benefits 
such as reducing mammary neoplasms in 
female dogs and preventing reproductive 
diseases. However, recent studies have 
pointed out possible associated risks, such 
as an increased incidence of joint disorders, 
urinary incontinence and the development 
of certain neoplasms, depending on the 
breed and age at neutering. Thus, it has 
been found that surgical neutering reduces 
the incidence of some health conditions in 
the animal and increases the incidence of 
others, compared to dogs that remain intact. 
This paper reviews the scientific literature on 
the positive and negative impacts of early 
neutering, highlighting the need for informed 
and individualized decisions for each case, 
considering the benefits, risks and specific 
characteristics of each animal.
KEYWORDS: early neutering; impacts of 
neutering; dogs, neoplasms.
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INTRODUÇÃO
A esterilização cirúrgica de cadelas e cães é um dos procedimentos mais realizados 

na prática veterinária e é utilizada como método contraceptivo para solucionar o problema 
da superpopulação de animais de estimação, bem como para prevenir doenças associadas 
ao aparelho reprodutor, como a neoplasia mamária ou hiperplasia prostática benigna (Howe, 
2006). No início dos anos 1900, a ovariosalpingohisterectomia (OSH) era realizada de três 
a seis meses de idade e a castração de machos já com quatro semanas de idade (Salmeri; 
Olson; Bloomberg, 1991). O controle da superpopulação de cães é de extrema importância 
não só para o bem-estar animal, mas também para a saúde pública, reduzindo a ocorrência 
de problemas como acidentes e transmissão de zoonoses (Howe, 2006). Esta é uma medida 
adotada principalmente nos grandes centros urbanos, exatamente como uma estratégia 
de controle populacional desta espécie, combatendo, portanto, a grande quantidade de 
animais errantes (Howe, 2006). A gonadectomia de machos e fêmeas no primeiro ano 
após o nascimento tornou-se comum nos Estados Unidos e em grande parte da Europa, 
entretanto pesquisas recentes revelam que, para algumas raças de cães, a esterilização 
pode estar associada a riscos aumentados de problemas articulares debilitantes e certos 
tipos de cânceres, dificultando as decisões dos tutores sobre a castração (Hart et al., 2020). 

A gonadectomia tem o potencial de aumentar a incidência de certos tipos de 
neoplasias e diminiuir de outros. Sendo assim, quando os riscos e benefícios da 
gonadectomia relacionados à neoplasia são avaliados, deve-se considerar a taxa de 
morbidade e mortalidade para cada doença neoplásica, bem como sua prevalência na 
população canina geral ou em uma raça específica (Houlihan, 2017). A castração tem um 
papel preventivo no desenvolvimento de neoplasias mamárias, principalmente quando 
realizada em fêmeas antes do primeiro estro, e, entre o primeiro estro e o segundo (Van 
Goethem; Shaefers-Okkens; Kirpensteijn, 2006; Kustritz, 2012). Entretanto, uma das 
possíveis consequências deste procedimento é a incontinência urinária responsiva ao 
estrogênio ou incompetência do esfíncter uretral, uma complicação comum em fêmeas 
castradas (Coit et al., 2008; Voorwald; Tiosso; Toniollo, 2010; Kustritz, 2012; Silva et al., 
2015). A complicação atinge aproximadamente 20% das fêmeas castradas, e menos de 1% 
das intactas (Coit et al., 2008).

Os termos castração precoce, castração pré-púbere e castração pediátrica se 
referem à castração antes do período tipicamente recomendado, que em caninos e felinos, 
vai da sexta até a décima quarta semana de vida do animal (Salmeri; Olson; Bloomberg, 
1991). A necessidade, e particularmente, o momento em que é realizada a OSH em animais 
de estimação continua controversa. Isso basicamente ocorre porque a OSH confere uma 
mistura de benefícios e de efeitos adversos, dependendo da idade da castração, do sexo, 
da espécie e da raça, sendo proposto que qualquer política de decisão deva considerar as 
consequências dessa decisão (Spain; Scarlett; Houpt, 2004).
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Este trabalho teve por objetivo fazer uma revisão bibliográfica a respeito da 
castração precoce em cães, como medida de prevenção do câncer de mama, mas que 
mostrou algumas outras consequências possíveis como a incontinência urinária em fêmeas 
castradas, além do desenvolvimento de neoplasias como hemangiossarcomas de acordo 
com raça e idade.

BENEFÍCIOS DA CASTRAÇÃO PRECOCE
A castração cirúrgica, no caso das fêmeas é conhecida por ovariosalpingohisterectomia 

(OSH), é uma intervenção irreversível que resulta na perda permanente da função 
reprodutiva. No Brasil, os profissionais tendem a optar pela castração convencional, 
ou seja, aquela realizada a partir do sexto mês de vida, quando o primeiro estágio da 
maturidade física já está completo (Voorwald; Tiosso; Toniollo, 2013). Entretanto, pode ser 
realizada a partir da sexta semana de idade, como comumente praticado desde 1980, na 
Europa e Estados Unidos (Salmeri; Olson; Bloomberg, 1991). Segundo Voorwald, Tiosso e 
Toniollo (2013), a gonadectomia pré-púbere acarreta em menores custos e riscos, além de 
proporcionar uma recuperação mais rápida, prevenindo doenças hormônio-dependentes e 
ninhadas indesejadas.

Um dos principais buscadores da rede mundial de computadores responde com 
cerca de 1.390.000 resultados quando se digita “castração de cães” em português e com 
17.000.000 resultados quando em inglês é digitado “spay and neuter for dogs”. Isso é 
uma mostra da relevância deste assunto na atualidade, além disso, um benefício social 
da castração é o aumento da chance de adoção em relação a cães inteiros, com grande 
impacto no controle populacional (Alves; Hebling, 2020). Este procedimento cirúrgico 
tornou-se, através de inúmeras campanhas educativas sobre a posse responsável, talvez 
o mais conhecido pela população em geral. 

Como a castração cirúrgica é permanente, acabou sendo aceita mundialmente nos 
programas de controle populacional. Apesar de todos os esforços ao redor do mundo para 
reduzir a superpopulação de animais de estimação, o número de cães e gatos errantes 
segue aumentando. Veterinários, donos de animais de estimação, especialistas em 
bem-estar animal e profissionais de abrigos buscam suprimir a fertilidade e/ou reduzir a 
testosterona em cães machos por uma variedade de razões, incluindo evitar a procriação 
de ninhadas indesejadas, melhorar a saúde e o bem-estar e reduzir o comportamento 
influenciado pela testosterona (Driancourt; Briggs, 2020). 

A prioridade dessas razões para o controle da fertilidade pode diferir de acordo com 
a população-alvo de cães. No entanto, a relevância de fatores como duração do tratamento, 
custo, acessibilidade e processo de administração irão variar com base na população-
alvo, sejam animais de estimação seguros em um lar, cães em programas de reprodução, 
animais sem-teto em um abrigo ou cães livres ou comunitários (Driancourt; Briggs, 2020).
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Nos Estados Unidos, a realização da castração de forma rotineira em abrigos de 
cães, entre as décadas de 1970 e 2000, contribuiu para a redução de 18,9 milhões de 
animais abandonados (Marchini; Camargo; Amoroso, 2021). Estudos evidenciam que a 
castração cirúrgica de cães aumenta as chances de adoção e que a doação destes animais 
já castrados reverbera positivamente tanto na necessidade de controle populacional como 
na redução das taxas de abandono (Carvalho et al., 2021). 

Prevenção de neoplasias
Um dos principais motivos para castração de fêmeas, além do controle populacional 

e mudanças comportamentais, está relacionado a um cio indesejado de animais que vivem 
dentro de casas e apartamentos, além do receio de doenças reprodutivas como tumores 
mamários e ovarianos, além de infecções uterinas. Segundo Smith (2014), historicamente 
a influência da esterilização no desenvolvimento de tumores mamários tem sido a ligação 
mais bem estudada, dentro da medicina veterinária, entre hormônio sexual e tumor. Em 
cadelas sexualmente intactas, a neoplasia mamária é a forma mais comum de câncer, com 
base em muitos bancos de dados atuais europeus (Dobson et al., 2002; Merlo et al., 2008).

De acordo com estudos realizados por Leitão (2015) a ovariosalpingohisterectomia 
(OSH) precoce apresenta um fator preventivo quanto ao surgimento das neoplasias 
mamárias. Segundo revisão integrativa de literatura de Alves e Hebling (2020), dos artigos 
revisados no estudo, nove deles mencionam a castração como forma de prevenção ou de 
tratamento de neoplasias do trato reprodutivo feminino. A óbvia ausência das estruturas 
impede o desenvolvimento de neoplasias nesses tecidos. De acordo com Schneider, Dorn e 
Taylor (1969) cadelas esterilizadas antes da maturidade sexual têm pouca probabilidade de 
desenvolver câncer mamário devido à diminuição da exposição cumulativa ao estrogênio 
associada à ausência do ciclo estral.

Segundo Van Goethem, Schaefers- Okkens e Kirpensteijn (2006), a castração 
é o tratamento de escolha para tumores uterinos, além de indicarem a castração como 
tratamento para tumores ovarianos. Além disso, 17 outros artigos estudados em revisão 
integrativa citam a prevenção ao desenvolvimento de neoplasias mamárias como uma 
grande vantagem da castração cirúrgica das cadelas (Alves; Hebling, 2020). 

De acordo com Smith (2014), recentemente, uma maior investigação do papel da 
castração em cães na incidência de doenças neoplásicas resultou em algumas descobertas 
interessantes e questões sobre o papel potencial dos hormônios sexuais no desenvolvimento 
do câncer nesta espécie. Comparando a incidência de desenvolver neoplasias da glândula 
mamária quando envelhecem entre cadelas sexualmente intactas e castradas, quando 
submetidas à OSH antes do primeiro estro têm um risco de 0,5%, cadelas castradas após 
o primeiro estro têm um risco de 8,0% e cadelas castradas após dois ciclos estrais têm um 
risco de 26,0% (Schneider; Dorn; Taylor, 1969). Uma relação exata de causa e efeito entre 
o estado sexualmente intacto e a neoplasia da glândula mamária não foi definida.
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O estrogênio e a progesterona têm efeitos estimulantes diretos e indiretos no tecido 
da glândula mamária, e receptores para ambos os hormônios foram identificados em tecidos 
normais e neoplásicos da glândula mamária (Kustritz, 2007). De acordo com Donnay et 
al. (1995), aproximadamente 80% dos tumores e 95% dos tecidos mamários normais 
apresentam concentrações detectáveis de Receptores de Estrogênio (RE), Receptores de 
Progesterona (RP), ou ambos. Em outro estudo (Raynaud et al., 1981), sobre receptores 
hormonais, os autores relataram que 50% dos tumores contêm concentrações detectáveis 
dos dois receptores. A presença de RE no citoplasma de células tumorais é sinal claro 
da dependência hormonal dessas neoplasias, e a presença simultânea de RE e RP, 
considerado como marcador da ação estrogênica, reforça ainda mais essa dependência 
(Sartin et al., 1992). 

Prevenção de piometra
A piometra é uma das doenças mais comuns relacionadas ao sistema reprodutor 

de cadelas, sendo ela uma afecção proliferativa não-neoplásica uterina que se desenvolve 
devido a alterações hormonais e é frequentemente associada a infecções bacterianas   
ascendentes (Sapin et al., 2017). Pode ser classificada quanto ao grau de abertura da cérvix 
como piometra aberta ou fechada: quando se encontra com a cérvix aberta, a paciente 
apresenta secreção vaginal, já quando fechada a secreção é ausente. Casos de piometra 
fechada são graves devido à ausência de secreção o que leva a um possível rompimento 
uterino e consequente sepse. São considerados como emergência médica, uma vez que é 
necessária a intervenção imediata para impedir que ocorra sepse e morte do animal (Dyba 
et al., 2021). O tratamento da piometra pode ser realizado através da OSH, sendo indicado 
para ambos os tipos de piometra, aberta e fechada (Freitas, 2021).

Os efeitos ou respostas provocadas pelos hormônios progesterona e estrogênio 
no útero têm efeito cumulativo a cada ciclo estral (Rocha et al., 2021). A estimulação da 
progesterona promove a proliferação do endométrio, secreção das glândulas uterinas e 
redução da contração do miométrio. Com o estímulo da progesterona o endométrio se 
hipertrofia devido a um aumento no número e no tamanho de suas glândulas, que aumentam 
sua atividade de secreção e um fluido estéril pode se acumular no interior do órgão (Rossi 
et al., 2022). O estrogênio atua na proliferação de células epiteliais da mucosa vaginal, no 
aumento da espessura da camada endometrial, promove a abertura da cérvix, aumenta o 
fluxo sanguíneo e a resposta inflamatória celular (Rocha et al., 2021). Através da influência 
do estrógeno, a cérvix se abre permitindo a ascensão de bactérias da microbiota normal da 
vulva e da vagina para dentro do lúmen uterino. O fluido estéril secretado pelas glândulas 
contêm nutrientes e pH favoráveis para o crescimento bacteriano, e com o aumento da 
resposta inflamatória a piometra se instala (Rossi et al., 2022).

A piometra se apresenta como uma manifestação clínica de uma infecção devido ao 
desenvolvimento crônico da hiperplasia cística endometrial, com alta reatividade uterina à 
progesterona, cuja incidência pode chegar a 25% em cadelas mais velhas (Kustritz, 2014).
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RISCOS ASSOCIADOS À CASTRAÇÃO PRECOCE
Após a remoção dos ovários, aproximadamente 20% das cadelas desenvolvem 

incontinência urinária, sendo assim, a remoção das gônadas resulta em deficiência de 
estrogênio e elevação crônica na produção e secreção de FSH e LH, podendo afetar 
direta ou indiretamente a função do esfíncter da uretra (Reichler et al., 2003). Em 
cadelas, o hormônio estrogênio, associado ao sistema nervoso central, está relacionado à 
musculatura do esfíncter da vesícula urinária fechado, a maioria das fêmeas apresentam 
sinais de incontinência em repouso (Byron, 2015). Reichler et al. (2005) constataram 
que o aumento da expressão dos receptores de LH na região próxima da uretra após a 
ovariohisterectomia de cadelas, pode ter um papel na diminuição da pressão necessária 
para o fechamento da uretra. A presença de receptores de LH e FSH no trato urinário 
dos cães sugere a participação das gonadotrofinas no desenvolvimento da incontinência 
urinária (Ponglowhapan et al., 2007).

Estudos recentes revelam que, para algumas raças de cães, a castração pode estar 
associada ao aumento dos riscos de distúrbios articulares e de algumas neoplasias. Os 
cânceres incluem hemangiossarcomas (HSA), osteossarcomas (OSA), entre outras. Em 
fêmeas da raça Golden Retriver, por exemplo, percebeu-se um aumento de duas a quatro 
vezes na predisposição de desenvolver um ou mais tumores em fêmeas castradas em 
qualquer idade quando comparadas a fêmeas inteiras (Hart et al., 2020). A esterilização 
aumentou o risco de morte devido à neoplasia, mas não aumentou o risco para todos 
os tipos específicos de câncer. Cadelas castradas antes da maturidade sexual têm 
pouca probabilidade de desenvolver câncer mamário devido à diminuição da exposição 
cumulativa ao estrogênio associada à ausência do ciclo estral (Schneider; Dorn; Taylor, 
1969). No entanto, não está claro por que a frequência de alguns cânceres fora do sistema 
reprodutivo, incluindo linfoma e osteossarcoma, é influenciada pela castração, enquanto a 
frequência de outros, como melanoma e carcinoma de células escamosas, não é (Hoffman; 
Creevy; Promislow, 2013). Um estudo de De La Riva et al. (2013) realizado com 759 Golden 
Retrievers revelou que a castração de cães antes dos 12 meses de idade foi associada 
a uma incidência aumentada de linfossarcoma em ambos os sexos, e que a castração 
após 12 meses de idade foi associada ao desenvolvimento de tumor de mastócitos e 
hemangiossarcoma em fêmeas.

Já no que diz respeito aos distúrbios articulares, pesquisas que não se detiveram 
em raças específicas ou idade de castração, como o estudo feito por Witsberger et al. 
(2008),  mostraram que displasia coxofemoral e rupturas ou rasgos do ligamento cruzado 
cranial são significativamente mais prováveis em machos e em fêmeas castrados do que 
em intactos. Outro estudo, conduzido por Duval et al. (1999), revelou que a castração está 
associada a um aumento de três vezes no ângulo excessivo do platô tibial, fator de risco para 
o desenvolvimento de rupturas ou rasgos do ligamento cruzado cranial, concluindo também 
que animais não-castrados apresentam uma incidência menor de ruptura do ligamento 
cruzado cranial (LCCr) do que animais castrados, não havendo diferença significativa da 
presença da doença entre machos e fêmeas. De acordo com Perry, Farquharson e Ahmed 
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(2008), o provável mecanismo pelo qual a castração precoce pode levar a distúrbios 
articulares está relacionado à interferência no fechamento das placas de crescimento dos 
ossos longos em decorrência da secreção do hormônio gonadal à medida que o animal 
se aproxima da puberdade. Alguns autores relacionam a castração precoce à ruptura do 
ligamento cruzado e ao aumento da ocorrência de displasia coxo-femoral, sendo a ruptura 
do ligamento cruzado associada à assimetria no fechamento das placas de crescimento 
do fêmur e da tíbia; e a displasia coxo-femoral estaria associada ao fechamento atrasado 
das placas de ossos longos (Alves; Hebling, 2020). Os problemas musculoesqueléticos se 
justificam porque os hormônios andrógenos são importantes na fase de crescimento do 
animal, pois exercem influência na forma, no tamanho e na maturidade do esqueleto, além 
de contribuírem para a homeostase óssea (Marchini; Camargo; Amoroso, 2021).

Além disso, há uma maior preocupação no que se refere aos riscos cirúrgicos 
e anestésicos da castração precoce ou pediátrica. Alguns autores afirmam que são 
necessários maiores cuidados, pois as estruturas são menores e mais friáveis, podendo 
ocorrer hemorragias, hipovolemia e hipotensão se houver a dilaceração dessas estruturas 
(Alves; Hebling, 2020). A união entre o corno uterino e o ovário das fêmeas filhotes é muito 
delicada o que demanda uma manipulação cuidadosa para evitar o rompimento (Haughie, 
2001). A anestesia também requer maior atenção, tendo em vista que as funções renal 
e hepática ainda não estão totalmente desenvolvidas (Alves; Hebling, 2020). Ademais, 
pacientes pediátricos têm maior predisposição a sofrer de hipotermia, hipoglicemia, paradas 
cardiorrespiratórias e complicações decorrentes da sensibilidade à sobredose de fármacos 
(Marchini; Camargo; Amoroso, 2021).

Existem também diferenças anatômicas, já que nas fêmeas filhotes, o útero é menor 
e mais frágil, gerando uma dificuldade no momento de encontrar e retrair o órgão para a 
excisão durante a técnica cirúrgica; já os ovários, são desproporcionalmente grandes. 

Incontinência urinária
A relação entre castração e incontinência urinária causada por incompetência 

adquirida do mecanismo do esfíncter uretral (USMI) foi relatada por muitos autores. A 
gonadectomia não só resulta em uma deficiência de hormônios endógenos derivados das 
gônadas, mas também na interrupção completa dos mecanismos de feedback desses 
hormônios no eixo hipotálamo-hipófise, resultando em hipersecreção de gonadotrofinas 
hipofisárias em cães (Olson; Mulnix; Nett, 1991). Segundo Byron (2015) a deficiência de 
estrogênio pós-ovariohisterectomia pode levar a alterações que totalizam na manifestação de 
uma incontinência urinária hormônio-dependente. O déficit de estrogênio leva à diminuição do 
número e da sensibilidade de receptores α-adrenérgicos presentes na musculatura vesical, 
o que, por consequência, acaba afetando o volume da vasculatura periuretral, reduzindo 
a espessura da camada celular do epitélio do trígono vesical e da uretra, resultando em 
uma atrofia. O tratamento com análogo de GnRH, que suprime concentrações elevadas de 
gonadotrofina plasmática após a castração, foi usado com sucesso em cadelas incontinentes. 
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Esses dados e o fato de que tecidos não gonadais podem conter receptores para LH (RLH) 
e FSH (RFSH) sugerem que pode haver uma relação funcional entre gonadotrofinas e o trato 
urinário inferior em cães (Ponglowhapan et al., 2007). 

Em uma pesquisa recente, avaliou-se os efeitos da castração e a idade da castração 
sobre o desenvolvimento da incontinência urinária (IU) em cães de 35 raças (Hart et al., 2020). 
Doze raças apresentaram algum grau de risco para IU, porém apenas sete apresentaram um 
risco relevante para a afecção, sendo a castração pré-púbere um dos fatores predisponentes. 
Em um estudo feito por Reichler et al. (2005) que se concentra nos níveis de gonadotrofinas 
em cadelas com diferenças no risco de IU, de 191 cadelas intactas e 308 cadelas castradas, 
20% das cadelas castradas apresentaram perda involuntária de urina ocorrendo na primeira 
vez após a esterilização, enquanto apenas 2% das cadelas intactas eram incontinentes. O 
momento da gonadectomia em relação ao início da puberdade pode ter influência no grau 
de IU. Sessenta por cento das cadelas incontinentes castradas precocemente apresentam 
perda descontrolada de urina, não apenas durante o sono, mas também quando acordadas, 
durante o repouso e, ocasionalmente, sentadas ou caminhando (Reichler et al., 2005). Spain, 
Scarlett e Houpt (2004) citaram ainda que fêmeas castradas antes dos três meses de idade 
possuem maior risco de desenvolver a patologia quando comparadas com cadelas castradas 
após os três meses, que apresentaram menor risco.

Sendo assim, segundo Reichler (2009), a porcentagem de cadelas castradas que 
desenvolverão incontinência urinária pode variar de 4% a 21%, ao passo que em fêmeas 
intactas o valor não ultrapassa 0,3%. Além do mais, para Howe (2015), quando a castração 
cirúrgica é realizada em idade pré-púbere, ou seja, até os três meses de vida do animal, as 
chances de desenvolver a patologia aumentam já que o sistema genital não está totalmente 
desenvolvido.

Neoplasias
A influência hormonal tem sido bem documentada na etiologia de inúmeros tumores 

caninos, tanto na causa, quanto na prevenção e no tratamento, porém já há uma relação 
estabelecida entre a incidência de tumores mamários caninos e o momento da OSH, 
por exemplo. Cadelas esterilizadas antes do primeiro cio têm significativamente menos 
probabilidade de desenvolver tumores mamários (Villamil et al., 2009).

Alguns tipos de neoplasias são conhecidos por serem mais prováveis em se 
desenvolver em cães castrados do que em cães intactos. Hemangiossarcoma (HSA) é um 
câncer que afeta as células endoteliais dos vasos sanguíneos e é altamente metastático, 
influenciado pela castração em fêmeas (Freitas; Yi; Forlani, 2019). Observa-se também, 
em fêmeas castradas, um aumento duas vezes maior no risco de desenvolvimento de 
hemangiossarcoma esplênico e cinco vezes maior no risco de desenvolvimento de 
hemangiossarcoma cardíaco, quando comparadas com fêmeas inteiras (Zink et al., 2014; 
Ware; Hopper, 1999). Além disso, de acordo com De La Riva et al. (2013) estes riscos 
parecem estar relacionados a raça e idade de castração.
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Outra patologia comumente relacionada com a castração precoce é o osteossarcoma, 
que é a neoplasia óssea primária mais comum em cães, principalmente aqueles de porte 
grande ou gigante, sendo o órgão mais atingido por metástases o pulmão. A etiologia desta 
doença ainda é desconhecida, sendo desencadeada por alguns fatores, dentre eles, a 
castração é frequentemente mencionada. Cães da raça Rottweilers castrados de forma 
precoce têm maior incidência de osteossarcoma, quando comparados com outras raças 
(Marchini; Camargo; Amoroso, 2021). Outro estudo, feito por Cooley et al. (2002), com 683 
cães da raça Rottweiler apontou um  aumento significativo na incidência de osteossarcoma 
em fêmeas e em machos castrados antes do primeiro ano de vida. Entretanto, o mesmo 
estudo constatou que a incidência geral de osteossarcoma nesta população de cães é 
muito maior do que na população geral, o que sugeriu um componente hereditário racial. 

Distúrbios articulares
Estudo recente de revisão feito por Low et al., (2024), a respeito da gonadectomia e 

os riscos para o ligamento cruzado cranial (LCCr), mostrou que a castração, principalmente 
quando realizada antes do primeiro ano de vida do animal, está associada ao aumento 
no risco do desenvolvimento da doença do ligamento cruzado cranial, podendo levar a 
sua ruptura completa ou parcial tanto em machos quanto em fêmeas. Spain, Scarlett e 
Houpt (2004) destacaram que o maior comprimento dos ossos longos de animais castrados 
precocemente altera o ângulo e a conformação das articulações, portanto, predispondo à 
ruptura do ligamento cruzado cranial (LCCr). Outro estudo, realizado por Hart et al. (2016) 
com a raça Pastor Alemão, investigou a associação entre a castração e o surgimento de 
doenças articulares (displasia coxofemoral, displasia de cotovelo e ruptura do ligamento 
cruzado cranial), concluindo assim que a ruptura do ligamento foi a afecção com maior 
aumento na incidência associada à castração precoce. 

O hormônio estrogênio é o responsável pelo controle de aceleração e de fusão da 
placa de crescimento do osso, sendo assim, Hart et al. (2024), propuseram que a castração 
muito antes do fechamento destas placas de crescimento permite que os ossos longos 
cresçam um pouco mais do que o normal, o que pode prejudicar consideravelmente os 
alinhamentos articulares em alguns cães, desencadeando distúrbios articulares. Outro 
estudo feito por Duerr et al. (2007) relata um aumento de três vezes no ângulo excessivo do 
platô tibial – um fator de risco conhecido para a ruptura do ligamento cruzado cranial (LCCr) 
– em cães grandes castrados precocemente. Para Hart et al., (2024) a  vulnerabilidade 
a distúrbios articulares associados a castração geralmente está relacionada ao tamanho 
do corpo do animal e não apenas pela idade. Raças de pequeno porte, por exemplo, 
não parecem ter um risco aumentado de distúrbios articulares com a castração quando 
comparadas as de porte maior.
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Ainda em relação à ruptura do ligamento cruzado cranial, um estudo feito por De La 
Riva et al. (2013) com cães da raça Golden Retriever apontou que não houve ocorrência de 
ruptura do LCCr em cães machos ou fêmeas intactas, ou em fêmeas castradas tardiamente. 
Entretanto, em cães castrados precocemente, a ocorrência de ruptura do LCCr atingiu 5,1% 
em machos e 7,7% em fêmeas, representando diferenças significativas quando comparado 
a incidência em cães intactos ou castrados tardiamente. 

CONCLUSÃO
A castração precoce em cães é uma prática amplamente debatida e utilizada em 

alguns países, justamente por trazer benefícios ao auxiliar na prevenção e no controle 
de algumas doenças hormônio-dependentes como neoplasias mamárias e piometra. Além 
disso, é fundamental no controle populacional de animais errantes, contribuindo tanto 
para o bem-estar destes animas quanto para a saúde pública da população no controle da 
disseminação de zoonoses. Contudo, esta técnica também pode impactar negativamente a 
saúde dos animais como foi evidenciado em alguns estudos que associaram a gonadectomia 
a riscos importantes à saúde do animal como distúrbios articulares, incontinência urinária e 
maior predisposição ao desenvolvimento de algumas neoplasias como hemangiossarcoma 
e osteossarcoma. 

Além disso, comparando os estudos recentes com os antigos é possível perceber 
diferenças nos resultados, pois em estudos mais atualizados há uma separação por 
subgrupos de acordo com a raça e a idade do animal, fatores que também influenciam 
no desenvolvimento ou não de doenças. A complexidade da fisiopatologia dos hormômios 
gonadais e como estes influenciam nas alterações causadas ainda não está completamente 
esclarecida e apresentam controvérsias. 

Sendo assim, não há uma idade ideal para a castração de cadelas, devendo-se 
analisar detalhadamente a realidade e as características individuais de cada animal, sendo 
uma decisão tomada em conjunto entre o tutor e o médico veterinário, considerando os 
riscos e os benefícios. 
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